Os rios possuem um papel fundamental na vida humana como fonte de energia, transporte e suprimento de água e alimentos, dentre outras utilidades. De maneira análoga, são mecanismos indispensáveis na biosfera, aonde atuam como transportadores de nutrientes, sedimentos e organismos, permitindo intrincadas relações biológicas que influenciam os ecossistemas terrestres circundantes como um todo. (Petts, G. E. 1989. Perspectives for ecological management of regulated rivers. Pages 3–24 in J. A. Gore and G. E. Petts. Alternatives in regulated river management. CRC Press, Boca Raton, Florida.) (FENNESSY M.S. & CRONK J.K. 1997. The effectiveness and restoration potential of Riparian Ecotones for the management of nonpoint source pollution, particularly nitrate. Critical Reviews in Environmental Science and Technology 27: 285–317.)
A importância dos rios se reflete ainda mais quando considerada sua participação na agricultura e fornecimento de água potável. As perspectivas econômicas e de subsistência derivadas de tais associações geram uma constante preocupação acerca da disponibilidade e qualidade de recursos que, como a água, são capazes de limitar empreendimentos ou crescimento populacional. Assim, o meio acadêmico se esforça cada vez mais na procura de estratégias e mecanismos capazes de monitorar  a “saúde” de estruturas naturais tão complexas como os rios. 
Entretanto, existem inúmeras dificuldades para se determinar os critérios de relevância na caracterização da saúde de um rio ou bacia hidrográfica. As complexas e delicadas interações dentro dos ecossistemas aquáticos em rios não podem ser descritas apenas por parâmetros físico-químicos. Muito pelo contrário, são os fatores bióticos que melhor denotam as características de qualidade ambiental como um todo. Os organismos presentes em um ecossistema e sua complexa interconexão permitem, frente ao conhecimento de suas particularidades e diferentes sensibilidades, refletir sobre a qualidade da água (ROSENBERG, D. M.; RESH, V. H. 1993. Freshwater iomonitoring and Benthic Macroinvertebrates. Chapman & Hall, New York. 448p.).
Bailey et al. (2004) estabelece que na busca de tais estratégias, devem ser utilizadas “Condições de Referência” para a análise de ecossistemas aquáticos dessa natureza. Inicialmente deve-se buscar definir e quantificar a saúde de ecossistemas e explicar variações entre ecossistemas saudáveis, para então mensurar-se a diferença de um local teste em relação a um local em condição de referência na medida do efeito das fontes de estresse no ecossistema. BAILEY, R.C.; NORRIS, R.H. & REYNOLDSON, T.B. 2004. Bioassessment of Freshwater Ecosystems: Using the Reference Condition Approach. Kluwer Academic Publishers. Boston. 170pp.

Mas como as taxas de extinção de espécies da fauna de água doce é 5 vezes superior àquela da biota terrestre (RICCIARDI A & RASMUSSEN JB. 1999. Extinction rates of North American freshwater fauna Conservation Biology 13 (5): 1220-1222.; ISHART, M.J. & DAVIES, B.R. 2002. Collaboration, conservation and the changing face of limnology. Aquatic Conservation: Marine and Freshwater Ecosystems 12: 567–575.).
One characteristic that has become clear is that prokaryote diversity in aquatic environments is orders of magnitude less than in sediments and soils.
Science 10 May 2002:
Vol. 296. no. 5570, pp. 1064 - 1066
DOI: 10.1126/science.1071698

Prokaryotic Diversity—Magnitude, Dynamics, and Controlling Factors 

Mudanças ambientais nos parâmetros físicos e químicos, decorrentes de despejos físicos, químicos ou orgânicos, causam mudanças na biota aquática. O ponto principal disso é que o ambiente da vida aquática não pode ser adequadamente descrito simplesmente pelo somatório de todos os parâmetros físicos e químicos que

caracterizam o sistema. As interações bióticas são também muito importantes. Listagens de espécies, densidades populacionais, mudanças sazonais na biocenose do rio e diversidade da comunidade em condições naturais (não poluídas) são informações necessárias para avaliar as mudanças na qualidade da água com bases biológicas. O

conhecimento de que diferentes organismos apresentam maior ou menor sensibilidade a determinados poluentes é a base para a utilização da biota como indicadora biológica da qualidade da água.

Effluents discharged from wastewater treatment plants (WWTPs) into rivers may have detrimental environmental effects, because they are a source of high levels of nutrients, organic matter, and bacteria (10, 20, 51).

10. Brion, N., and G. Billen. 2000. Wastewater as a source of nitrifying bacteria

in river systems: the case of the river Seine downstream from Paris. Water

Res. 34:3213–3221.

20. Fe´ray, C., and B. Montuelle. 2003. Chemical and microbial hypotheses explaining

the effect of wastewater treatment plant discharges on the nitrifying

communities in freshwater sediment. Chemosphere 50:919–928.

50. Servais, P., and J. Garnier. 1993. Contribution of heterotrophic bacterial

production to the carbon budget of the River Seine (France). Microb. Ecol.

25:19–33.

Comparative Metagenomics of Microbial Communities

Tringe et al.
Science 22 April 2005: 554-557
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Necessidade de explorar as populações microbianas

Importâncias biológicas

Poluição

Rios que recebem esgotos e impacto: mudança dos aspectos naturais

Estratégias de estudo de microbiota selvagem – dificuldade de se obter crescimento em lab

Importância do estudo de variações populacionais

Ammonia oxidation due to chemolithotrophic ammonia- oxidizing bacteria (AOB) is the first and often the rate limiting step of nitrification; it is essential for the removal of nitrogen from the environment (44).

44. Prosser, J. I. 1989. Autotrophic nitrification in bacteria. Adv. Microb.

Physiol. 30:125–181.

Nitrification is sensitive to environmental stress and contaminants (18, 23, 37). Ammonia-oxidizing bacteria (AOB) carry out the first, rate-limiting step of nitrification: conversion of ammonia to nitrite. The ecology and physiology of AOB are particularly difficult to study by conventional cultivation techniques because of their long generation times and low growth rates, which can result in underestimations of their numbers in the environment (21).

18. Juliette, L. Y., M. R. Hyman, and D. J. Arp. 1993. Inhibition of ammonia

oxidation in Nitrosomonas europaea by sulfur compounds: thioethers are

oxidized to sulfoxides by ammonia monooxygenase. Appl. Environ. Microbiol.

59:3718–3727.

21. Konuma, S., H. Satoh, T. Mino, and T. Matsuo. 2001. Comparison of enumeration

methods for ammonia-oxidizing bacteria. Water Sci. Technol. 43: 107–114.

23. Laanbroek, H. J., P. L. E. Bodelier, and S. Gerards. 1994. Oxygen-consumption

kinetics of Nitrosomonas europaea and Nitrobacter hamburgensis grown in mixed continuous cultures at different oxygen concentrations. Arch. Microbiol. 161:156–162.

37. Stephen, J. R., Y. J. Chang, S. J. Macnaughton, G. A. Kowalchuk, K. T.

Leung, C. A. Flemming, and D. C. White. 1999. Effect of toxic metals on

indigenous soil _-subgroup proteobacterium ammonia oxidizer community

structure and protection against toxicity by inoculated metal-resistant bacteria.

Appl. Environ. Microbiol. 65:95–101.

A number of studies suggest that there are physiological and ecological differences between the different AOB genera and lineages and that environmental factors such as salinity, pH, and concentrations of ammonia and suspended particulate matter (SPM) select for certain species of AOB (16, 30, 34, 43, 60). These external factors, which include the impact of WWTP effluents, may therefore influence the range of AOB diversity and consequently the structure and function of the ammonia-oxidizing community.

16. DeBie, M. J. M., A. G. C. L. Speksnijder, G. A. Kowalchuk, T. Schuurman,

G. Zwart, J. R. Stephen, O. E. Diekmann, and H. J. Laanbroek. 2001. Shifts

in the dominant populations of ammonia-oxidizing beta-subclass Proteobacteria

along the eutrophic Schelde estuary. Aquat. Microb. Ecol. 23:225–236.

30. Koops, H.-P., and A. Pommerening-Ro¨ser. 2001. Distribution and ecophysiology

of the nitrifying bacteria emphasizing cultured species. FEMS Microbiol.

Ecol. 37:1–9.

34. Kowalchuk, G. A., and J. R. Stephen. 2001. Ammonia-oxidizing bacteria: a

model for molecular microbial ecology. Annu. Rev. Microbiol. 55:485–529.

43. Princic, A., I. Mahne, F. Megusar, E. A. Paul, and J. M. Tiedje. 1998. Effects of

pH and oxygen and ammonium concentrations on the community structure of

nitrifying bacteria from wastewater. Appl. Environ. Microbiol. 64:3584–3590.

60. Suwa, Y., Y. Imamura, T. Suzuki, T. Tashiro, and Y. Urushigawa. 1994.

Ammonia-oxidizing bacteria with different sensitivities to (NH4)2SO4 in activated

sludges. Water Res. 28:1523–1532.

Only a few studies on AOB diversity in freshwater environments or estuaries are available (7, 16, 26, 27, 56, 57).

7. Bollmann, A., and H. J. Laanbroek. 2002. Influence of oxygen partial pressure

and salinity on the community composition of ammonia-oxidizing bacteria

in the Schelde estuary. Aquat. Microb. Ecol. 28:239–247.

26. Hastings, R. C., J. R. Saunders, G. H. Hall, R. W. Pickup, and A. J. Mc-

Carthy. 1998. Application of molecular biological techniques to a seasonal

study of ammonia oxidation in a eutrophic freshwater lake. Appl. Environ.

Microbiol. 64:3674–3682.

27. Hovanec, T. A., and E. F. DeLong. 1996. Comparative analysis of nitrifying

bacteria associated with freshwater and marine aquaria. Appl. Environ.

Microbiol. 62:2888–2896.

56. Speksnijder, A. G. C. L., G. A. Kowalchuk, K. Roest, and H. Laanbroek.

1998. Recovery of a Nitrosomonas-like 16S rDNA sequence group from

freshwater habitats. Syst. Appl. Microbiol. 21:321–330.

57. Stehr, G., B. Bottcher, P. Dittberner, G. Rath, and H.-P. Koops. 1995. The

ammonia-oxidizing nitrifying population of the river Elbe estuary. FEMS

Microbiol. Ecol. 17:177–186.

AOB, generally found in small numbers in natural environments, have low growth rates and low biomass yields and are therefore difficult to isolate in a pure culture (44). Molecular techniques allow a more complete understanding of the diversity and distribution of AOB in natural environments than that offered by cultivation-based methods alone (2, 28, 64).

2. Amann, R. I., W. Ludwig, and K.-H. Schleifer. 1995. Phylogenetic identification

and in situ detection of individual microbial cells without cultivation.

Microbiol. Rev. 59:143–169.

28. Juretschko, S., G. Timmermann, M. Schmid, K.-H. Schleifer, A. Pommerening-

Ro¨ser, H.-P. Koops, and M. Wagner. 1998. Combined molecular and

conventional analysis of nitrifying bacterium diversity in activated sludge:

Nitrosococcus mobilis and Nitrospira-like

64. Wagner, M., R. Amann, H. Lemmer, and K. Schleifer. 1993. Probing activated

sludge with oligonucleotides specific for Proteobacteria: inadequacy of

culture-dependent methods for describing microbial community structure.

Appl. Environ. Microbiol. 59:1520–1525.

Nitrification is essential to the nitrogen cycle in aquatic environments. When coupled with denitrification and/or anaerobic ammonium oxidation, it relieves the negative impacts of eutrophication through removal of nitrogen to the atmosphere as nitrous oxide or molecular nitrogen (5, 9, 38).

5. Blackburn, T. H., and N. D. Blackburn. 1992. Model of nitrification and

denitrification in marine sediments. FEMS Microbiol. Lett. 100:517–521.

9. Dalsgaard, T., and B. Thamdrup. 2002. Factors controlling anaerobic ammonium

oxidation with nitrite in marine sediments. Appl. Environ. Microbiol.

68:3802–3808.

38. Thamdrup, B., and T. Dalsgaard. 2002. Production of N2 through anaerobic

ammonium oxidation coupled to nitrate reduction in marine sediments.

Appl. Environ. Microbiol. 68:1312–1318.

Nitrification, mainly due to autotrophic bacteria, is the oxidation of ammonia into nitrite and subsequently into nitrate. In freshwater environments, the first step is carried out by chemolithotrophic ammonia-oxidizing bacteria (AOB), which form a tight cluster within the _ subclass of the Proteobacteria and contain members of the genera Nitrosomonas (as well as Nitrosococcus mobilis) and Nitrosospira (as well as Nitrosolobus and Nitrosovibrio) (23, 58, 60);

23. Head, I. M., W. D. Hiorns, T. M. Embley, A. J. McCarthy, and J. R.

Saunders. 1993. The phylogeny of autotrophic ammonia-oxidizing bacteria

as determined by analysis of 16S ribosomal RNA gene sequences. J. Gen.

Microbiol. 139:1147–1153.

58. Teske, A., E. Alm, J. M. Regan, S. Toze, B. E. Rittmann, and D. A. Stahl.

1994. Evolutionary relationships among ammonia- and nitrite-oxidizing bacteria.

J. Bacteriol. 176:6623–6630.

60. Uta°ker, J. B., and I. F. Nes. 1998. A qualitative evaluation of the published

oligonucleotides specific for the 16S rRNA gene sequences of ammoniaoxidizing

bacteria. Syst. Appl. Microbiol. 21:72–88.

Apesar da enorme importância da agricultura para a economia do Estado de São Paulo e do Brasil, a ocupação do meio rural de forma desordenada e o emprego de tecnologias inadequadas acabam por provocar inúmeros impactos no solo e nos recursos hídricos. Dentre os principais impactos ambientais negativos, pode-se citar o desmatamento (inclusive das matas ciliares), a erosão, o esgotamento dos solos e a contaminação do solo e corpos d’água por agroquímicos e fertilizantes. As conseqüências destes impactos se refletem diretamente na contaminação de águas subterrâneas e aqüíferos e nas águas superficiais. A perda da biodiversidade aquática também é considerável quando os efluentes das áreas agrícolas atingem o leito dos rios ou quando suas margens são alteradas para pasto ou mesmo para a implantação dos cultivos. Outros prejuízos também podem ser contabilizados com práticas inadequadas de agricultura que podem causar uma redução do nível de produtividade agrícola. Além disso, alguns imp actos podem ser irreversíveis, ou exigir custos elevados em sua remediação, como a contaminação de águas subterrâneas e aqüíferos (CERDEIRA, A.L.; SANTOS, N. A. G.; PESSOA, M.C.P.Y.; GOMES, M.A.F.; LANCHOTE, V. L. 2005. Herbicide Leaching on a Recharge Area of the Guarany Aquifer in Brazil. Journal of Environmental Science and Health, v. B40 (1): 159-165.).

Um dos objetivos da Política Nacional de Recursos Hídricos, instituída em 1997, é manter os ecossistemas aquáticos sustentáveis e preservar a diversidade genética. Por esta razão, indicadores biológicos de qualidade de água devem ser adotados para avaliar os impactos ambientais e contribuir para a elaboração de modelos de gestão ambiental com base na preservação da biodiversidade dos ecossistemas aquáticos. Segundo Buss et al. (BUSS, D. F., BAPTIST A, D. F., SILVEIRA, M. P., NESSIMIAN, J. L. &  ORVILLÉ, L. F. M. 2002. Influence of water chemistry and environmental degradation on macroinvertebrate assemblages in a river basin in southeast Brazil. Hydrobiologia, 481: 125-136.), as metodologias tradicionais de classificação de águas, baseadas em características físicas, químicas e biológicas, não são suficientes para atender aos usos múltiplos da água, sendo particularmente deficientes na avaliação da qualidade

estética, de recreação e ecológica do ambiente. Esta última incluiria os aspectos biológicos do sistema.

BRASIL. Resolução CONAMA nº 357, de 17 de março de 2005. Dispõe sobre a classificação dos corpos de água e diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como estabelece as condições e padrões de lançamento de efluentes, e dá outras providencias. Diário Oficial da União, Brasília, 2005.

o Laboratório de Ecologia de Bentos do Instituto de Ciências Biológicas da

Universidade Federal de Minas Gerais vem realizando, em parceria com o Projeto

Manuelzão-UFMG, um Programa de Biomonitoramento. Este Programa é baseado no

levantamento de parâmetros físicos, químicos e no inventário taxonômico das comunidades de fitoplâncton, zooplâncton, macroinvertebrados bentônicos e peixes nos córregos e rios nas bacias elementares da Região Metropolitana de Belo Horizonte e ao longo da calha do rio das Velhas, até o encontro com o Rio São Francisco. O objetivo principal é avaliar a saúde ambiental e integridade biológica dos recursos hídricos.

A bacia do rio das Velhas está localizada na região central do estado de Minas Gerais,

entre as latitudes 17o 15’e 20o 25’ S e longitudes 43o 25’ e 44o 50’ W, apresentando uma

forma alongada na direção norte-sul. O rio das Velhas é o maior afluente em extensão da bacia do rio São Francisco, tendo sua nascente no município de Ouro Preto, desaguando 213 rio São Francisco, a jusante da barragem do Três Marias. Possui 761 km de extensão, 38,4 m de largura média, drenando uma área de 29.173 km2 (Polignano et al., 2001). POLIGNANO, M.V.; POLIGNANO, A.H.; LISBOA, A.L.; ALVES, A.T.G.M.; MACHADO, T.M.M.; PINHEIRO, A.L.D. & AMORIM, A. 2001. Uma viagem ao projeto Manuelzão e à bacia do Rio das Velhas – Manuelzão vai à Escola. Coleção Revitalizar. Belo Horizonte. Brasil.

A bacia do rio das Velhas localiza-se na região central do estado de Minas Gerais, entre

as latitudes 17o 15’e 20o 25’ S, e longitudes 43º 25’ e 44o 50’ W, apresentando uma forma alongada na direção norte-sul. O rio das Velhas é o maior afluente em extensão da bacia do rio São Francisco, tendo sua nascente no município de Ouro Preto, desaguando no rio São Francisco, a jusante da barragem do Três Marias. Possui 761 km de extensão, 38,4 m de largura média, drenando uma área total de 29.173 km2 (Pompeu et al., 2005 American Fisheries Society Symposium, 47:11–22.)

A região metropolitana de Belo Horizonte, apesar de ocupar apenas 10% da área

territorial desta bacia, é a principal responsável pela degradação ecológica do rio das Velhas, devido à sua elevada densidade demográfica (mais de 70,8% de toda a população da bacia), processo de urbanização e atividades industriais. (BIOINDICADORES COMO FERRAMENTA PARA O MANEJO, GESTÃO E

CONSERVAÇÃO AMBIENTAL MARCOS CALLISTO1, PABLO MORENOIIº Simpósio Sul de Gestão e Conservação Ambiental – 21 a 25/08/2006 – URI/Campus de Erechim – Erechim/RS)
Integram a bacia do rio das Velhas 51 municípios, e a população total abrangida é de

4,5 milhões de habitantes. Estes municípios têm uma importância econômica (42% do PIB mineiro) e social significativa devido à sua localização que inclui a maior parte da Região Metropolitana de Belo Horizonte (Polignano et al., 2001).

	Rio das Velhas

	Comprimento:
	801 km

	Nascente:
	Ouro Preto / MG

	Altitude da nascente:
	1100 m

	Foz:
	Rio São Francisco

	Área da bacia:
	29.173 km2


Bacia do Rio das Velhas

A bacia do Rio das Velhas está inteiramente localizada na região central do estado de Minas Gerais, orientada no sentido sudeste para noroeste. Suas nascentes estão localizadas nos limites da Área de Proteção Ambiental da Cachoeira das Andorinhas, município de Ouro Preto.

É o maior afluente em extensão da bacia do rio São Francisco, com 801 km, possui a maior população e é responsável pelo maior PIB (Produto Interno Bruto) entre as sub-bacias do São Francisco, apenas perdendo em vazão d’água para a sub-bacia do Paracatu.

Deságua no São Francisco na localidade de Barra do Guaicuí, município de Várzea da Palma (MG). A bacia tem uma população total de 4.406.190 de habitantes (IBGE, 2000), distribuída em 51 municípios, drenando uma área de 29.173 km2 (FEAM, 1998).

A região metropolitana de Belo Horizonte, apesar de ocupar apenas 10% da área territorial desta bacia, é a principal responsável pela degradação do Rio das Velhas, devido à sua elevada densidade demográfica (mais de 70,8% de toda a população da bacia), processo de urbanização e atividades industriais.

De um total de 51 municípios, 37 têm 100% de sua área territorial inserida dentro da área de drenagem da bacia do Rio das Velhas, e os 14 restantes não estão totalmente inseridos nesta bacia, apresentando percentuais variáveis de inserção.

[image: image1.png]=181.x|
& httpffwiw.copasa.com brfProducas \qua{PAGINA/sistemas(default htm

e BH

SISTEMA RIO DAS VELHAS

0 sistema Rio das Velhas localiza-se no
Distrito de Bela Fama, em Nova Lima,
distante 30 Km da Capital.

Metropolitar

Em operagéo desde 1969, 0 Sistema Rio
das Velhas é responsavel por parte do
abastecimento de gua de Belo
Horizonte, Raposos, Nova Lima, Sabaré e

giao

Santa Luzia, representando 43% da
produgso total para a Regido
Metropolitana de Belo Horizonte.
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O rio das Velhas percorre 761 quilômetros, desde as proximidades da cidade de Ouro Preto até Pirapora, onde deságua no rio São Francisco, constituindo um dos seus principais afluentes. A sua bacia tem cerca de 28.867 km2, abrangendo, total ou parcialmente, 51 municípios, ou seja, cerca de 5% do território do estado de Minas Gerais. Os trechos alto e médio da bacia abrangem os 15 municípios que formam a Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH). Esta região concentra 86% da população da bacia, a qual, em 1996, era de 4 milhões.

O resultado, em termos hídrico-ambientais, das atividades sócio-econômicas desenvolvidas e em desenvolvimento na bacia é quase catastrófico. A atividade mineira contribuiu significativamente para a degradação ambiental da bacia através do assoreamento do rio. O principal problema, no entanto, reside numa outra dinâmica subjacente à ocupação urbana do território: o lançamento de esgotos domésticos na rede hidrográfica (78% dos efluentes gerados na bacia). A atividade de mineração e a indústria também contribuem para esta situação, mas apenas são responsáveis por 14% e 6% do total dos efluentes, respectivamente. A situação é exacerbada pelos baixíssimos índices de saneamento e tratamento de esgotos. Em 1998, dos 38 municípios totalmente incluídos na bacia do rio das Velhas, 11 nem sequer tinham redes coletoras. Somente existem oito pequenas Estações de Tratamento de Esgotos (ETE) na bacia, localizadas nos trechos alto/médio. No entanto, a primeira grande ETE na RMBH foi parcialmente instalada em 2001, estando prevista a instalação de uma outra nos próximos anos (todas as ETE são administradas pela COPASA).
          À semelhança da esmagadora maioria dos centros populacionais existentes no mundo, a captação de água na bacia depende essencialmente de mananciais superficiais (60%), sendo que 23% do volume de água utilizado é importado de fora da bacia.Ainda assim, 17% da água provém de mananciais subterrâneos. O abastecimento público é o objetivo principal da captação de água (76%), sendo que o setor agrícola consume cerca de 13%, o industrial 6% e a extração mineira 3%.
A RMBH possui os índices de degradação ambiental e de poluição hídrica e do ar mais elevados da bacia, concentrando-se as outorgas de captação hídrica para o sector industrial nos municípios de Belo Horizonte e Contagem (66% e 28%, respectivamente).

O Comitê da Bacia Hidrográfica do rio das Velhas (CBH-Velhas) foi criado oficialmente em 29 de Junho de 1998, após cinco reuniões preliminares durante 1997. Durante o primeiro ano de existência do Comitê realizaram-se duas reuniões. No entanto, com as eleições estaduais nos finais de 1998 e a substituição dos representantes estaduais, devido à mudança de governo, assistiu-se a uma primeira interrupção no funcionamento do Comitê. Só em 2000 se assiste a uma nova fase de arranque nas atividades do Comitê. Iniciando-se as discussões para a criação de uma Unidade Técnica Transitória (UT), com o intuito de criar a Agência de Bacia. Em 2001, o funcionamento do Comitê ganhou ritmo. Apesar do Comitê não possuir recursos financeiros, a Unidade Técnica foi estruturada através de parcerias com entidades envolvidas na mesma - o Consórcio de Pampulha cedeu espaço físico e a COPASA comprometeu-se a ceder três técnicos. Nas reuniões ao longo de 2001 a operacionalização da UT manteve-se central, discutindo-se mesmo um projeto com vista à obtenção de recursos da Agência Nacional de Águas (ANA). O Comitê organizou ainda um seminário sobre gestão de recursos hídricos com o intuito de nivelar o nível de conhecimentos entre os seus membros; discutiu a priorização da implantação de ETE na bacia; aprovou a primeira outorga para um empreendimento de grande porte (uma siderúrgica no município de Pedro Leopoldo); e realizou um seminário público sobre cobrança.

Pesquisadora: Rebecca Abers 
http://www.marcadagua.org.br/bacia7.htm
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Methods of studying soil microbial diversity
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John N. Klironomosb, Hung Leea, Jack T. Trevorsa,*
Our knowledge of soil microbial diversity is limited

in part by our inability to study soil microorganisms.

Torsvik et al. (1990a,b) estimated that in 1 g of soil

there are 4000 different bacterial ‘‘genomic units’’

based on DNA–DNA reassociation. It has also been

estimated that about 5000 bacterial species have been

described (Pace, 1997, 1999). Approximately 1% of

the soil bacterial population can be cultured by standard

laboratory practices. It is not known if this 1% is

representative of the bacterial population (Torsvik et

al., 1998).
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